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P A L A V R A    D O    E D I T O R

Prezadas(os) associadas(os)

E
spelho (s.m.) significa superfície lisa, polida, 
capaz de refletir, de maneira fiel e verdadeira, as 
imagens de pessoas e objetos, e que no sentido 
figurado, sua contemplação pode trazer conheci-
mentos e ensinamentos.

Eu sempre considerei o BIU o espelho da SBU-SP, no 
qual o associado deve olhar para enxergar tudo que a dire-
toria faz pela nossa Sociedade de especialidade.

Desta forma, elaboramos cada edição da nossa revista 
sempre com muita transparência, procurando refletir tudo o 
que está sendo feito em prol dos associados, razão de ser 
da SBU-SP, com informações precisas sobre o andamen-
to dos projetos atuais, como Sabadão Urológico, OncoClub, 
Urotalks, Jogo D’Uro e Proteus, e, também, sobre a situação 
financeira do SUB-SP, através do informe da tesouraria. E 
como imagem nova, noticiamos que a SBU-SP está ofe-
recendo um “Kit com avental, caneta e carimbo” para seus 
associados. Basta preencher o formulário enviado.

Mostramos também a preocupação da diretoria com 
assuntos de relevância, como a carta escrita de pelo nosso 
presidente, dr. Geraldo de Faria, e enviada ao Conselho Fe-
deral de Medicina, sobre a reforma tributária, que pode ser 
prejudicial à classe médica. O dr. Leonardo Seligra, diretor 
de Comunicação, mostra em seu artigo a importância da 
LGPD, atualmente necessária em todos os setores.

CELSO DE OLIVEIRA 
Editor-Chefe do BIU

ESPELHO  
DA SBU-SP

Mas “nosso espelho” reflete, também, “imagens” 
mais amenas, porém não menos importantes, como a 
seção UroChef, tão bem conduzida pelo dr. Walter Mela-
rato, em que a urologista dra. Rafaela Mendonça mos-
tra seus dotes gastronômicos. Como sempre, o dr. Helio 
Begliomini nos revela temas para o necessário conhe-
cimento cultural e histórico, sobre a importância das 
mulheres, dentro da Medicina, há mais de um século. Na 
seção de Atualização Cientifica o dr. Rui Nogueira bus-
cou informações atualizadas no tratamento dos tumores 
urológicos com a utilização de novos aparelhos para ra-
dioterapia. Além da entrevista com o ex-presidente da 
SBU-SP, dr. Aguinaldo Nardi.

E por fim nesta edição, mas provavelmente a ima-
gem mais importante, é que estamos em período elei-
toral na SBU-SP. A chapa MUP 2022-2023 foi a única 
inscrita e este fato se deve à capacidade e habilidade de 
seu candidato a presidente, dr. Marcelo Wroclawski, que 
conseguiu uma UNIÃO dos diferentes setores da Urologia 
paulista, com finalidade de trabalhar em benefícios de to-
dos os urologistas. Mesmo com chapa única, não deixe de 
exercer seu direito de voto, pois assim estará fortalecendo 
cada vez mais a nossa entidade.

Portanto, prezado(a) leitor(a), olhe no espelho, con-
temple e aprenda cada vez mais com as imagens refletidas.



P A L A V R A    D O    P R E S I D E N T E

GERALDO EDUARDO DE FARIA 
Presidente da SBU-SP

VAMOS MANTER 
VIVO NOSSO LEMA:  
"JUNTOS FAREMOS  
MAIS E MELHOR"

Prezadas(os) associadas(os)

E
stamos nos aproximando do final do ano e no 
mês de setembro serão realizadas as eleições para 
renovação da diretoria da SBU-SP. Tradicional-
mente, por convenção adotada há décadas, para 
os postulantes ao cargo de diretor-presidente 

existe uma alternância entre capital e interior. Desta fei-
ta, o comando da gestão 2022–2023 será exercido por um 
urologista TiSBU da capital. Em 2019 convidei nosso cole-
ga Marcelo Langer Wroclawski para compor a chapa União 
Paulista concorrente às eleições para o biênio 2020–2021. 

Marcelo, a princípio, relutou em aceitar o desafio, ar-
gumentando ter pouca experiência no campo associativo. 
Por minha insistência acabou concordando em compor com 
o grupo com uma condição: que não existisse o compro-
misso de continuar participando em administrações futuras. 
Vencemos as eleições e nestes quase dois anos de ges-
tão vimos um Marcelo intensamente dedicado à Sociedade, 
participando de todas as ações, aceitando os desafios e li-
derando com maestria projetos vencedores, como o Proteus 
Intensivão On-line e Onco-Club. 

Não obstante estar muito focado nas atividades de edu-
cação continuada, Marcelo também sempre esteve presente 
nas decisões mais difíceis que precisamos tomar ao longo 
deste período. Toda esta dedicação e aprendizado associa-

tivo culminou, contrariando seu antigo desejo, na escolha 
de seu nome para dirigir a entidade no próximo biênio. 

A chapa União Paulista capitaneada por Marcelo tem 
como vice Wagner Mateus, de Campinas, colega com vas-
ta folha de serviços prestados à SBU-SP, presidente da 
Comissão Científica do CPU 2020. Os demais cargos da 
diretoria estão ocupados por representantes de diversas 
instituições acadêmicas, dando ao grupo a pluralidade in-
dispensável ao sucesso de qualquer projeto associativo. 

Apesar do atual processo eleitoral só contar com a 
inscrição de uma única chapa, a Comissão Eleitoral - 
constituída pelos colegas Archimedes Nardozza Filho, 
Aguinaldo Cesar Nardi e Gilberto Saber - determinou que 
a escolha fosse referendada por votação eletrônica de to-
dos os urologistas do Estado de São Paulo.  E assim está 
sendo feito, com a apuração dos votos a ser realizada no 
dia 18 de setembro.

Estou seguro de que a próxima gestão dará segui-
mento aos diversos projetos desenvolvidos pela nossa 
administração e, mais do que isso, irá implementar novas 
ações que os difíceis tempos da pandemia impediram que 
fossem concretizadas.

Vamos manter vivo nosso lema: “Juntos Faremos Mais 
e Melhor”.
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 Informes da 
TESOURARIA

Caros associados, 

Aproximamo-nos do último trimestre de nossa gestão da 
SBU-SP. Do ponto de vista financeiro, temos a expectativa de en-
tregar à próxima gestão da nossa Sociedade uma situação bastante 
saudável. Além de um montante em caixa suficiente para iniciar a 
nova condução da SBU-SP, teremos a tranquilidade de entregar 
o WTC já quase que integralmente quitado para a realização do 
próximo Congresso Paulista de Urologia, fruto das renegociações 
durante o ano de 2020 por conta da pandemia.

O saldo positivo em caixa permitiu ainda a concretização do 
projeto de entrega de brindes a nossos associados, reforçando a 
parceria e importância da SBU nas atividades diárias dos urologistas 
paulistas. Sem dúvida, estes resultados são frutos de uma direto-
ria criativa, competente e comprometida com a nossa Sociedade, 
sempre sob a batuta de nosso incansável presidente Geraldo Faria. 

Fernando Korkes – Tesoureiro 2020-2021
Felipe de Almeida e Paula – Tesoureiro 2020-2021

SBU – SECÇÃO SÃO PAULO – MAIO/2021

SALDOS BANCÁRIOS

Conta Eventos 68.525-1 R$ 67.425,00 

Conta Administrativa 71.322-8 R$ 5.322,90 

Aplicação Financeira R$ 2.013.921,21

REFERÊNCIA: MAIO/2021

DESPESAS FIXAS VALOR
Assessoria Jurídica R$ 3.025,00

Assessoria de Imprensa R$ 4.000,00

Condomínio Sede Augusta R$ 1.813,00

Condomínio Sede Tabapuã R$ 2.145,55 

Limpidus Limpeza R$ 670,42

New Way • Whatsapp R$ 1.100,00 

UOL • Provedor internet R$ 84,44

Tarifas bancárias R$ 68,20 

Tectray • TI R$ 900,00

UNIMAGEM • Site R$ 5.945,00

Salário funcionários R$ 3.932,20

Convênio funcionários R$ 2.540,35 

Tributos funcionários R$ 4.536,69 

VR funcionários R$ 1.900,00 

VT funcionários R$ 562,52

DESPESAS VARIÁVEIS VALOR
Cópias de documentos R$ 111,60

Enel energia R$ 281,33

SW Motoboy R$ 460,00 

Telefonia Sede + Corporativo R$ 189,98 

Zoom Webinar R$ 984,00 

IPTU Sedes R$ 968,25

UNIMAGEM • Despesas com Proteus • Pesquisa de Satisfação R$ 3.825,00 

UNIMAGEM • Despesas com Proteus • Gravação Aulas R$ 5.625,00  

UNIMAGEM • Despesas com Proteus • Locação Plataforma R$ 1.500,00 

UNIMAGEM • Despesas com Projeto Sabadão R$ 6.400,00

UNIMAGEM • Despesas com Projeto Urotalks • Podcast R$ 6.400,00

Jainne Brindes • Despesas • Kit Associado (Canetas/Carimbos) R$ 6.640,00

Mania Branco • Kit Associado (Jalecos) R$ 10.000,00

Levitatur • Despesas com Aéreo •  Reunião Diretoria R$ 1.335,43

Sl Cril • Despesas Placas Mural • SBU-SP R$ 576,00

Kalunga • Despesas • Kit Associados (Caixas Postagem) R$ 872,58 

TOTAL DAS DESPESAS R$ 79.392,54 

RECEITAS VALOR
Vitrio • Roche EMKT R$ 5.000,00 

Simpósio PROTEUS • Apsen R$ 25.000,00 

Simpósio PROTEUS • GSK R$ 30.000,00 

Sabadão • MSD R$ 36.000,00 

Inscrições PROTEUS R$ 40.550,00 

Apoio Evento • Zodiac R$ 20.000,00  

TOTAL DAS RECEITAS R$ 156.550,00 
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SBU-SP MANIFESTA AO CFM PREOCUPAÇÃO COM IMPACTO 
DA REFORMA TRIBUTÁRIA NA REMUNERAÇÃO DOS MÉDICOS

D
ia 21 de julho deste ano o presidente da SBU-SP, dr. Geraldo Eduardo de Faria, enviou ofício ao presidente do 
Conselho Federal de Medicina, dr. Mauro Luiz Britto Ribeiro, manifestando a preocupação da entidade em relação 
ao impacto negativo que a proposta de reforma tributária pretendida pelo governo federal deve produzir na remu-
neração dos médicos se aprovada com a redação como foi formulada. Leia a íntegra da mensagem.

Dr. Geraldo 
E. de Faria 

é presidente 
da Sociedade 
Brasileira de 

Urologia de São 
Paulo e membro 

da Associação 
Americana de 
Urologia e da 

Associação 
Europeia de 

Urologia.

Prezado Senhor Presidente,
A Sociedade Brasileira de Urologia – Seção São Paulo 

(a “SBU-SP”) vem à presença de Vossa Senhoria, a fim de 
apresentar-lhe tema que vem preocupando sobremanei-
ra seus associados, concernente à REFORMA TRIBUTÁRIA 
(Projeto de Lei n.º 2337/2021) formulada pelo Governo Fe-
deral brasileiro e conduzida pelo Ministério da Economia, 
cujo titular é o Sr. Paulo Guedes.

 Sem pretender adentrar nas diversas peculiaridades 
que o tema possui, nem mesmo discutir a complexidade do 
Sistema Tributário Brasileiro, o que, por certo, não cabe ao 
profissional da área médica, mas, por outro lado, exercendo 
seus direitos enquanto cidadãos e contribuintes dos mais 
diversos tipos tributários existentes no Brasil, os médicos 
serão duramente impactados pela REFORMA TRIBUTÁRIA 
em trâmite no Congresso Nacional.

Mais, se os órgãos representativos da profissão fecha-
rem os olhos ao que pretende o Governo Federal, as capa-
cidades econômica e financeira dos médicos serão signi-
ficativamente impactadas, trazendo-lhes, inevitavelmente, 
uma queda na qualidade de vida.

É o momento, portanto, de agir antes que se concreti-
zem alterações legislativas que vão ampliar a carga tribu-
tária sobre a remuneração dos médicos, diminuindo a sua 
capacidade econômica e, por conseguinte, de manterem 
o necessário investimento em suas carreiras, de modo a 
permanecerem atualizados e capazes de darem aos seus 
pacientes um atendimento adequado e seguro.

Em razão de tais circunstâncias a SBU-SP, representan-
do todos os seus associados e também pensando na comu-
nidade médica em geral, vem à presença do nobre Presidente 
do Conselho Federal de Medicina, o que faz por considerá-
-lo o órgão máximo de representação da classe médica no 
Brasil, bem como o legítimo representante dos anseios dos 
profissionais que elegeram a Medicina como profissão, a fim 
de solicitar sua atenção para esse importante tema.

Entendemos que o Conselho Federal de Medicina ostenta 
poderes de representação da classe médica, podendo agir em 
nome desta para afastar a pretensão do Governo Federal de 
ampliar a carga tributária sobre profissionais que são impres-

cindíveis ao país, em especial neste momento de pandemia.
Note-se que a intenção do Governo Federal é criar a 

CBS – Contribuição sobre Bens e Serviços, a qual terá alí-
quota de 12%, e com a qual se pretende substituir os atuais 
9,25% do PIS e da COFINS para as empresas tributadas pelo 
Lucro Real, bem como os 3,45% das empresas que optaram 
pelo Regime do Lucro Presumido.

Uma vez implantada a reforma pretendida pelo Go-
verno Federal os custos das clínicas médicas e instituições 
de saúde de pequeno e médio porte, além dos consultórios 
médicos serão duramente impactados.

Fazer reforma tributária retirando dos contribuintes, 
no caso específico, dos médicos e das sociedades por eles 
constituídas, boa parte do que conseguem amealhar com 
os serviços que prestam, efetivamente, só servirá para au-
mentar a arrecadação do Governo Federal, onerando exces-
sivamente a classe médica.

Urge uma atuação da entidade representativa dos mé-
dicos, no caso o CFM, junto ao Congresso Nacional, a fim de 
evitar que essa Reforma Tributária venha a se concretizar, 
de modo que solicitamos ao Conselho Federal de Medicina 
que empunhe essa bandeira, com o que estará protegendo 
não só a classe médica, mas também e principalmente, os 
pacientes de todo o Brasil, que precisam de profissionais 
para atendê-los junto aos serviços médicos distribuídos 
pelo país e, mais, precisam, ainda, da ampliação da rede 
de atendimento e, uma vez aprovada a Reforma Tributária 
idealizada pelo Governo Federal, os investimentos em novos 
serviços de atendimento serão significativamente diminuí-
dos e desestimulados.

Sendo assim, contamos com a atenção desse pres-
tigioso Conselho Federal de Medicina, no sentido de levar 
adiante a discussão quanto à Reforma Tributária, especial-
mente para evitar que médicos e suas instituições sejam 
indevidamente onerados por uma nova legislação tributária 
que só faz pensar na saúde dos cofres públicos.

Atenciosamente.
Dr. Geraldo Eduardo de Faria
Presidente da SBU-SP
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A lei geral de proteção de dados (LGPD Lei No. 
13709/2018) data de agosto de 2018, porém tem 
sido alvo de novas discussões e preocupações, 

pois as irregularidades identificadas podem ser punidas a 
partir de 2021, após um ano de adiamento. A punição vai 
variar de acordo com a gravidade do descumprimento da 
LGPD. Em situações menos problemáticas, se sua clínica 
não tiver antecedentes, ela pode acabar levando apenas 
uma advertência. No entanto, casos mais sérios pode-
rão acarretar multas de até 2% do seu faturamento bruto 
anual (com o valor máximo de R$ 50 milhões).

Em tempos desafiadores em relação ao comporta-
mento social e mudança nos paradigmas em relação às 
utilidades e alternativas em tecnologia e saúde, princi-
palmente no cenário da pandemia, a LGPD é um marco 
na legislação e tem impacto direto no relacionamento de 
empresas e clientes. Apesar deste binômio ser princí-
pio comercial elementar na estrutura do atendimento em 
saúde ele é menos evidente, porém também de relevân-

Leonardo 
Seligra Lopes, 

diretor de 
Comunicação  

da SBU-SP

LGPD
O QUE PRECISAMOS 

SABER?

cia em todos os níveis, desde complexos hospitalares ao 
nosso consultório privado.

MAS, AFINAL, DO QUE TRATA A LGPD? 
A LGPD tem como alguns dos principais fundamentos o 
respeito à privacidade, inviolabilidade da intimidade e os 
direitos humanos. O objetivo é garantir a privacidade dos 
dados dos indivíduos, uma lei importante em uma época 
em que conseguimos obter quase qualquer informação 
em questão de segundos na palma das mãos por um 
smartphone com acesso à internet.

Apesar da lei abordar principalmente os dados digitais, 
quando falamos sobre proteção de dados estamos falan-
do de qualquer documento que tenha informações sigilo-
sas sobre seus pacientes, incluindo um prontuário físico. 
Ela está dividida em 10 capítulos e 65 artigos. Entre os 
conceitos apresentados pela LGPD, destaca-se o de da-
dos pessoais, que são informações relacionadas à pessoa 
natural identificada ou identificável. Há, ainda, os dados 
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pessoais sensíveis, que são dados pessoais "sobre origem 
racial ou étnica, convicção religiosa, opinião política, filia-
ção a sindicato ou a organização de caráter religioso, filo-
sófico ou político, dado referente à saúde ou à vida sexual, 
dado genético ou biométrico, quando vinculado a uma 
pessoa natural". Já o tratamento é qualquer ação que se 
faça com os dados pessoais ou dados pessoais sensíveis. 
A LGPD aponta como tratamento "toda operação realizada 
com dados pessoais, como as que se referem a coleta, 
produção, recepção, classificação, utilização, acesso, re-
produção, transmissão, distribuição, processamento, ar-
quivamento, armazenamento, eliminação, avaliação ou 
controle da informação, modificação, comunicação, trans-
ferência, difusão ou extração". Os agentes de tratamento 
de dados pessoais são três: o controlador, o operador e o 
encarregado pelo tratamento de dados pessoais.

POLÍTICA DE COLETA DE DADOS E CONSENTIMENTO
É importante criar uma política pública de coleta de da-
dos. Ainda mais, isso deve demonstrar a razão pela qual a 
organização médica coleta esses dados, onde e por quan-
to tempo eles são armazenados. Além disso, a clínica ou 
hospital deve nomear um Encarregado de Proteção de Da-
dos, uma nova função que surge com a LGPD, conhecida 
também como DPO (do inglês, Data Protection Officer), e 
deve tomar diversas outras ações. Muitos gestores acre-
ditam que basta apenas possuir um serviço de prontuário 
eletrônico adequado, porém a substituição do papel para o 
digital é necessária, mas não basta. 

Entre estes passos está também o Compliance – con-
formidade em português - , que visa disciplinar a conduta 
e adequação da empresa para cumprimento de todas as 
políticas, normas regulamentares, diretrizes, regras. Isso 
porque ele deverá relacionar normas e procedimentos 
adequados à lei, desde a chegada de um dado pessoal 
à clínica ou hospital até o seu pós-processamento e ar-
mazenamento. É interessante destacar que aquela foto ou 
informação que chega através de e-mail, mensagem de 
celular ou redes sociais (além do código de ética do CFM), 
até mesmo para o médico, deverá ter um procedimento 
exclusivo, pois é uma informação relacionada a pessoa 
natural identificada ou identificável. Portanto, se ocorrer 
um vazamento deste dado, pode acontecer a violação da 
intimidade, da honra e da imagem do paciente.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
já faz parte da rotina, visto que a relação médico-pa-
ciente e as decisões clínicas já envolvem esse tema. O 
TCLE é um instrumento que visa esclarecer aos pacientes 
(ou responsáveis) detalhes sobre procedimentos diag-
nósticos e terapêuticos a serem realizados, mencionando 
de forma transparente a complexidade, tal como possí-
veis riscos e benefícios da assistência prestada. Portanto, 
ao assinar o TCLE o paciente declara automaticamente 

que está de acordo com esses procedimentos. Sendo as-
sim, o TCLE deve ser elaborado com ainda mais atenção, 
sem descartar, em hipótese alguma, os direitos previstos 
na LGPD. Então, esclarecendo em que circunstâncias os 
dados de pacientes serão mantidos, assegurados e ma-
nuseados. Algumas dicas importantes e que não podem 
ser deixadas de lado na elaboração dos termos é que a 
clínica ou hospital:

•  Especifique o propósito de coletar esses dados;
•  Informe se as informações serão compartilhadas 

com terceiros (por exemplo: serviços de telemedi-
cina ou telerradiologia, parceiros de negócios, etc), 
assim como o motivo do compartilhamento;

•  Direito do paciente em retificar o acesso ou revogar 
o consentimento;

•  Disponibilize portabilidade dos dados;
•  Adequação do site, sistemas e inclusive a rede wi-fi 

do consultório ou clínica
•  Gestão e controle de qualquer canal que trafegue ou 

armazene dados de pacientes e funcionários;
•  Esclareça e ofereça informações de um contato es-

pecífico (DPO) para os pacientes em caso de dúvidas.

A LGPD tem como alguns dos 
principais fundamentos o respeito 
à privacidade, inviolabilidade da 
intimidade e os direitos humanos.  

CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS
Para auxiliar na criação dos procedimentos e condutas no 
tratamento de dados, a Confederação Nacional de Saúde 
(CNSaúde) criou um Código de Boas Práticas de forma a 
melhor contribuir com a implementação da LGPD pelos 
prestadores privados de saúde suplementar. O documento 
– que pode ser obtido em http://cnsaude.org.br/ -, além 
de dispor sobre os principais aspectos da LGPD, relaciona 
uma série de protocolos de atendimentos, por exemplo, 
como proceder com os dados cadastrais, prontuários mé-
dicos e consulta, exames laboratoriais, compartilhamento 
de dados entre os profissionais da saúde etc.

Temos diversos desafios para atravessar nessa im-
plementação e adequação para a LGPD e se faz necessário 
nos prepararmos. A SBU-SP já se adequou a estas situ-
ações e está à disposição para auxiliar o associado neste 
tema. Se houver necessidade, pode entrar em contato com 
a nossa secretaria.
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O Sabadão Urológico continua chegando até 
vocês na forma on-line e vem cumprin-
do com sua missão todo final de semana. 
Após amargarmos um período de isolamento 
e distanciamento social, estamos experi-

mentando suave brisa de melhora da pandemia, com 
o avanço da vacinação em nosso Estado. Assim, no-
vos projetos e oportunidades de atuação em eventos de 
educação médica presencial fazem com que a SBU-SP 
inclua o Sabadão Urológico na pauta de reformulações 
da sua apresentação.  

A Diretoria executiva estimula e busca levar com 
dinamismo e qualidade os temas de Urologia que im-
pactam a rotina do nosso associado. Começamos a 
discutir um modelo de aula presencial em determinadas 
cidades do interior com transmissão para todo o Estado, 
permitindo ao urologista participar de eventos com se-

gurança e satisfação profissional. O modelo atual com 
uma aula introdutória e depois discussão de casos clí-
nicos tem recebido inúmeros elogios e isso nos ajuda a 
aprimorar a iniciativa a cada dia.  

Ficamos felizes, pois estamos chegando a todos os 
estados da federação e, também, a diversos países do 
continente americano, com uma audiência acima de 100 
participantes semanalmente. Ainda precisamos de cui-
dados e atenção com a saúde de todos os nossos asso-
ciados. Estamos certos de que esses eventos colaboram 
e nos mantêm informados, atendendo a necessidade de 
compartilhar conhecimento de alto valor científico. Quem 
desejar certificar presença pode solicitar seu “Certifica-
do” durante a apresentação ou por e-mail (sbu.sp@uol.
com.br). Juntos temos a certeza de que vamos superar 
esse momento e a SBU-SP estará sempre presente, 
agindo de forma a beneficiar nosso associado.

Fernando  
Nestor Facio Jr., 

Coordenador do 
Sabadão Urológico 

2020-2021

Rui Nogueira, 
Coordenador do 

Sabadão Urológico 
2020-2021

A Diretoria da SBU-SP sempre trabalhou para oferecer o 
melhor para seus associados, quer através dos projetos 
de educação continuada, levando os temas científicos 
mais relevantes e atualizados, quer na realização de 
congressos com programação de excelente qualidade 

e, também, em diversos projetos de diferentes alcances. A gestão 
2020-2021 da SBU-SP enfrentou uma situação inusitada, com 
as limitações impostas pela pandemia do Covid-19. Porém, com 
criatividade, responsabilidade e dedicação, a diretoria conseguiu 
realizar vários projetos, todos com grande sucesso. 

Na reta final, a diretoria decidiu retribuir o apoio recebido 
dos associados, oferecendo-lhes um “Kit com avental, caneta 
e carimbo”, na expectativa de que esses objetos sejam muito 
úteis no dia a dia dos urologistas. Para receber o kit deve-se 
preencher o mais breve possível o formulário que tem link em 
e-mail enviado aos associados. 

Nele, é preciso informar:
1.  Tamanho do avental escolhido (P; M; G; GG; EG)
2.  Nome a ser bordado no bolso do avental  

(1 nome + 1 abreviação + 1 sobrenome)
3.  Nome e CRM para confecção do carimbo  

(1 nome + 1 abreviação + 1 sobrenome)
4.  Endereço para entrega do Kit.

A 
edição de 2021 do PROTEUS está sendo um 
grande sucesso. Desde o dia 14 de junho 
passado as aulas estão disponíveis para os 
mais de 1.500 inscritos e permanecerão no 
ar até dezembro de 2021, quando ocorrerá o 

Congresso Brasileiro de Urologia.
Você pode assistir a qualquer momento e quantas 

vezes quiser as 72 aulas que compõem o programa 
completo deste ano. E, em breve, você receberá a nova 
edição impressa do livro PROTEUS-2021, que já está 
pronta e será entregue por meio dos representantes da 
APSEN, patrocinadora do livro.

Portanto, se ainda não assistiu todas as aulas, não 
perca mais tempo e aproveite para adquirir novos co-
nhecimentos e atualizar os já apreendidos.

PROTEUS 
  

ESTÁ SENDO  
UM SUCESSO

KIT PARA ASSOCIADOS2021
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O Jogo D’Uro é um aplicativo desenvolvido 
pela SBU-SP para o estudo, preparação 
ou revisão dos temas urológicos por 
meio da gamificação e está disponível 
nas plataformas Android e IOS (Google 

Play e APP Store). Com aproximadamente 1000 
questões comentadas, passando por todas as su-
bespecialidades, é uma maneira agradável, abran-
gente, rápida e de fácil acesso para atualizar seus 
conhecimentos. O jogo contempla perguntas para 
treino, comentários, gráficos de desempenho, si-
mulados e torneios, que já estão em atividade. 

Além disso, no dia 28 de novembro de 2021, 
e somente nesse dia, a SBU-SP, em parceria com 
a APSEN Farmacêutica, programou através do 

game um torneio especial. O torneio abrirá uma 
nova disputa, com horário determinado para início 
e término, e os participantes mais bem colocados 
serão contemplados com: 

1) viagem e estadia para a AUA-2022;

2) cursos hands on com apoio da SBU;

3)  para os residentes, inscrição para  
a prova de TiSBU. 

Esta saudável e divertida competição será vá-
lida apenas para os urologistas brasileiros. Instale 
o jogo, treine, prepare-se, que as recompensas 
serão excelentes, mas... não esqueça que o tor-
neio vai ser D’URO!

VOCÊ JÁ INSTALOU?
VEM AÍ O SUPER TORNEIO. OS MELHORES 
CLASSIFICADOS SERÃO PREMIADOS!

F
indamos o primeiro semestre de 2021 concluindo com a programação rela-
cionada ao câncer de próstata e pênis. Foram dez encontros virtuais nos quais 
discutimos artigos de relevância na área, sempre apresentados de maneira mui-
to didática por experts na Urologia Oncológica. Através desse programa, que 
vincula os artigos com acaloradas discussões de casos, pudemos levar conteúdo 

de qualidade ao associado da SBU-SP. O evento tem sem mostrado um sucesso no nú-
mero de acessos, tanto online quanto sob demanda (exclusivo para associados). E há mais 
por vir. No segundo semestre conteúdos acerca do câncer de bexiga, renal e testículo 
serão abordados e esperamos contar novamente com a participação de todos, tornando o 
evento cada vez mais interativo. 

Um grande abraço a todos. Nos vemos no OncoClub!

Marcelo 
Wroclawski, 
Coordenador  
do OncoClub 

Luis Cesar 
Zaccaro, 

Coordenador  
do OncoClub 

Felipe de 
A. e Paula, 

Coordenador do 
Jogo D'Uro
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H
á aproximadamente três anos 
fui convidado pelo dr. Geraldo E. 
de Faria para ser seu vice-pre-
sidente e compor a chapa MUP 
(Movimento União Paulista), 

que concorreria nas eleições da SBU-SP 
para o biênio 2020-21. Naquele momen-
to, a ideia não me atraiu muito. Estava 
afastado da vida associativa, participando 
apenas de uma comissão “apolítica” da 
SBU Nacional, a CET (Comissão de Ensi-
no e Treinamento), e havia tido uma úni-
ca experiência em cargos eletivos, como 
delegado-suplente, nos idos de 2010-11.

Após conversas com experientes co-
legas, que considero mentores, como os 
professores Sidney Glina e Antonio Carlos 
Lima Pompeo, entendi os propósitos do 
desafio e, contando com a parceria do dr. 
Geraldo, aceitei embarcar naquela missão, 
com a condição de não ter a obrigatorie-
dade de ser o candidato a presidente da 
SBU-SP na eleição subsequente, o que 
seria o “natural”. Queria sentir como seria 
o trabalho para depois pensar no futuro.

Nestes últimos dois anos vivenciei 
um intensivão, com grandes e constan-
tes aprendizados. Além das atribuições 
habituais dos gestores da nossa So-
ciedade (a quem passei a admirar ain-
da mais, pois não são poucas), o grupo, 
capitaneado pelo dr. Geraldo, enfrentou 
as dificuldades causadas pela pandemia, 
precisando se reinventar para manter os 
objetivos traçados! E, nessa escola, aca-
bei me envolvendo com muito afinco, o 

que culminou em minha indicação pela 
Diretoria Executiva para encabeçar a 
chapa que concorrerá nas eleições para 
SBU-SP, biênio 22-23. 

O excelente trabalho realizado nestes 
dois anos por todos aqueles ligados aos 
projetos da Sociedade facilitou a união dos 
urologistas em torno de um objetivo úni-
co! No passado já tivemos eleições com 
“chapa única”, mas sempre por desistên-
cia ou por não se conseguir compor uma 
chapa concorrente. Neste ano, porém, te-
remos uma chapa única por “aclamação”, 
algo inédito no passado recente (e não tão 
recente assim), pois conseguimos formar 
um grupo amplo, heterogêneo e diverso, 
com indivíduos jovens e experientes, das 
mais diferentes regiões do Estado, mas 
todos remando no mesmo sentido, com 
um único propósito: uma SBU pujante!

Esta “conquista” só aumenta nossa 
responsabilidade! Além de mantermos o 
nível de excelência na execução dos vi-
toriosos projetos já em andamento, como 
Sabadão Urológico, OncoClub, Jogo D’Uro 
e PROTEUS OnLine, precisaremos inovar 
e nos adaptarmos à realidade pós-Covid, 
que esperamos estar próxima.

Contamos com a colaboração e apoio 
de todos os associados e lembramos que 
a SBU-SP está sempre de portas abertas 
para críticas e sugestões!

Juntos, faremos mais e melhor!!!

Marcelo Wroclawski, 
Candidato a presidente da SBU-SP

A SBU-SP está vivendo um período elei-
toral, com a finalidade de eleger a diretoria 
para o biênio 2022-2023. 

Foi inscrita apenas uma chapa, a MUP 
2022-2023 (Movimento União Paulista), que 
tem como candidatos a presidente e vice, 
respectivamente, os drs. Marcelo Wroclawski 
e Wagner Matheus (veja a composição de 
toda a diretoria, na página seguinte). 

Apesar de chapa única, as eleições se 
desenvolverão da forma habitual. Neste ano, 
como novidade, o associado poderá exercer 
seu direito de voto de maneira eletrônica, 
por meio de um sistema de votação valida-
do pela Comissão Eleitoral e disponibilizado 
para todos os associados através de pla-
taforma especialmente desenvolvida para 
esta eleição. (Lembrando que, em 2019, a 
eleição para a diretoria da SBU Nacional já 
foi realizada neste formato).

Caso o associado tenha preferência 
pela votação presencial, a mesma poderá 
ser feita na sede da SBU-SP, na Assembleia 
Eleitoral, no dia 18 de setembro de 2021, no 
período das 9 às 17 horas.

Link para votar na eleição da SBU-SP:  
https://sbusp.eleicaonet.com.ve

MOVIMENTO UNIÃO PAULISTA 
MUP 2022-2023 

ELEIÇÕES PARA 
DIRETORIA DA SBU-SP 
BIÊNIO 2022-2023

O excelente trabalho realizado nestes dois anos por todos aqueles ligados aos projetos 
da Sociedade facilitou a união dos urologistas em torno de um objetivo único!
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CONHEÇA OS COMPONENTES DA CHAPA
 MUP 2022 – 2023

MARCELO LANGER 
WROCLAWSKI

Presidente

WAGNER EDUARDO
MATHEUS

Vice-Presidente

CARGO NOME CIDADE

Presidente Marcelo Langer Wroclawski São Paulo

Vice-Presidente Wagner Eduardo Matheus Campinas

1º Secretário Fernando Nestor Facio Jr S. J. do Rio Preto

2º Secretário Cristiano Mendes Gomes São Paulo

1º Tesoureiro Felipe de Almeida e Paula Pres. Prudente

2º Tesoureiro Leonardo Seligra Lopes São Paulo

DELEGADOS

Delegado Fernando Korkes São Paulo

Delegado Luís Cesar Zaccaro da Silva Ribeirão Preto

Delegado Rafael R. Meduna São Paulo

Suplente Delegado Celso de Oliveira São Paulo

Suplente Delegado Fernando F. Garcia Caldas Ribeirão Preto

Suplente Delegado Filemon A. S. Casafus Bauru

BIU

Editor Carlos Alberto R. Sacomani São Paulo

Editor Associado Fabio Torricelli São Paulo

Conselho Editorial Pedro Luiz M. Cortado São Paulo

Conselho Editorial Thiago Souto Hemerly São Paulo

Conselho Editorial Alessandro Wengler Santos

Conselho Editorial Luis Carlos Maciel Taubaté

Conselho Editorial Antonio Carlos Maychak Americana
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DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO (PARA UROLOGISTAS)

Coordenador Leonardo Seligra Lopes São Paulo

Home page e 
SBU Pra Você Fabrizio  Messeti Rio Claro

Mídias Sociais  
(Facebook, Twitter, 
Instagram e  
Club House)

Rui Nogueira Barbosa S. J. do Rio Preto

Podcasts Marcelo Rodrigues Cabrini São Paulo

DEPARTAMENTO DE RELAÇÕES PÚBLICAS  
E DESENVOLVIMENTO ASSOCIATIVO  

(PÚBLICO LEIGO / MÉDICOS NÃO URO / ASSESORIA DE IMPRENSA)

Coordenador Ricardo Vita São Paulo

Defesa Profissional Guilherme Peixoto Piracicaba

Relações 
Institucionais Ronaldo Maia São Paulo

Tecnologia  
em Saúde Carlos Alberto R. Sacomani São Paulo

Ligas Acadêmicas Davi Abe São Paulo

Residências 
Médicas Edson Bezerra Campinas

DEPARTAMENTO DE DIFUNÇÕES TRATO URINÁRIO INFERIOR

Coordenadora Maria Claudia Bicudo São Paulo

Uroneuro Ana Paula Bogdan S. J. do Rio Preto

Uro Feminina Milton Scaf São Paulo

HPB / LUTS Gabriel Franco São Paulo

DEPARTAMENTO CIRURGIA MINIMAMENTE INVASIVA

Coordenador Guilherme Prado Costa Jaú

Laparoscopia Matheus Neves S.J. dos Campos

Robótica Vitor Srougi São Paulo

DEPARTAMENTO DE ENSINO E PESQUISA

Coordenador Arie Carneiro São Paulo

Vice Sandro Esteves Campinas

DEPARTAMENTO URO INTERVENÇÃO

Coordenador Daniel Paulilo São Paulo

Vice Pedro Ivo Calderon Ravizzini São Paulo

DEPARTAMENTO DE SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA

Coordenador Leonardo Messina Sorocaba

Saúde Sexual 
Masculina Adriano Fregonesi Jundiaí

Infertilidade e 
Planejamento 
Familiar

Daniel Zylberstein São Paulo

Diferenciação 
Sexual e Identidade 
de Gênero

Odair Gomes Paiva São Paulo

DEPARTAMENTO UROLOGIA GERAL

Coordenador Julio Maximo de Carvalho São Paulo

IST Zein Muhamed São Paulo

Uro Geriatria Francisco Kanasiro São Paulo

Urologia 
Consultório Lawrence Tipo São Paulo

DEPARTAMENTO DE UROPEDIATRIA

Coordenador Roberto Lopes São Paulo

Vice Marcos Mello São Paulo

DEPARTAMENTO DE TRANSPLANTE RENAL

Coordenador Milton Borrelli Jr. São Paulo

Vice Leonardo Pertusier São Paulo

DEPARTAMENTO DE CIRURGIA RECONSTRUTIVA E TRAUMA

Coordenador Wagner Aparecido França São Paulo

Vice Julio Geminiani Sorocaba

DEPARTAMENTO DE URO ONCOLOGIA

Coordenador Roberto Machado Barretos

Tumor Urotelial  
Alto e Bexiga Alexandre Crippa São Paulo

Tumor de Próstata Deusdedit Vieira São Paulo

Tumores Renais Mauricio Dener São Paulo

Tumor Genitais 
(Pênis, Testículos  
e Uretra)

Carlos Westin São Carlos

DEPARTAMENTO DE LITIASE E ENDO-UROLOGIA

Cordenador Antonio C. Lopes Neto São Paulo

Vice Fabio Vicentini São Paulo
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DR. AGUINALDO CÉSAR NARDI
PRESIDENTE DA SBU-SP NO BIÊNIO 

2004-2005

O BIU traz nesta edição entrevista com o dr. Aguinaldo César Nardi. Médico formado pela Puccamp, fez 
mestrado e doutorado na UNICAMP e fellow na Université Louis Pasteur Strasbourg, França. Com intensa 
atividade associativa, participou de várias diretorias, inicialmente pela SBU-SP e SBU Nacional, chegando 
em 2004 -2005 à presidência da SBU-SP e, em 2012-2013, à da SBU Nacional. Atualmente é diretor da 
Clínica Integra/Fertility Bauru e professor do curso de Medicina da FOB-USP, em Bauru. 

BIU: Quando o sr. assumiu a presidência da SBU-SP, 
quais eram seus principais objetivos e os principais 
desafios enfrentados pela entidade?
Dr. Aguinaldo César Nardi: 2004 e 2005 foram, sem 
dúvida, anos intensos, de muito trabalho, desprendimento 
e abnegação de toda a diretoria que esteve ao meu lado. 
Nosso lema era a união de todos os urologistas do Esta-
do e, por meio dessa união, sempre aceitando a opinião 
contrária, conseguimos democraticamente conquistar e 
desenvolver muitos projetos. 

BIU: Poderia nos contar sobre iniciativas relevantes 
realizadas em sua gestão?
Dr. Aguinaldo César Nardi: A educação continuada foi 
um dos pilares de nossa gestão, com eventos na capital e 
em 19 cidades do interior, com as RUR (reuniões urológi-
cas regionais) e os Uroclubes, cobrindo todas as regiões 
do Estado de São Paulo.

O projeto Urologista Cidadão envolveu mais de 200 
urologistas, proferindo aulas de educação sexual e ISTs 
para crianças e adolescentes, em parceria com a Secre-
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taria Estadual de Assis tência e Desenvolvimento Social. Esse 
projeto representou um marco na inserção da Sociedade na 
questão da responsabilidade social, ressaltando o trabalho vo-
luntário dos urologistas no Estado.

Na área de pesquisa, destaco o Estudo Epidemiológico do 
Câncer de Próstata, que envolveu urologistas de todo o Estado 
e mais de 1.900 pacientes, transformando-se no livro Perfil 
do Câncer de Próstata no Estado de São Paulo, cujo editorial 
foi redigido pelo então governador do estado, Geraldo Alckmin. 
O mais importante é que levamos para o Ministério da Saú-
de a proposta de criação da Secretaria Especial do Homem, 
a qual foi entregue para o então secretário da SAS, dr. José 
Gomes Temporão, o qual viria ser o próximo Ministro da Saúde, 
que lançou o PNAISH (Programa Nacional de Atenção Integral à 
Saúde do Homem).

Com trabalho decisivo da Tesouraria, da Secretaria e da 
comissão formada pelos diretores Archimedes Nardozza, nos-
so inesquecível Carlos Bezerra e Pedro Cortado compramos a 
nova sede na rua Tabapuã.

principal a educação continuada como ação. Desta maneira, 
as seccionais são responsáveis pelos projetos educacionais, 
ficando a responsabilidade da formação do urologista e todas 
as outras comissões - como  a Comissão de Ensino e Treina-
mento, Seleção do titulo de especialista, Congresso Brasileiro, 
Defesa Profissional, AMB, etc - com a entidade nacional. Cabe 
aos atuais dirigentes das Seccionais e da Nacional avaliarem 
se este modelo deve continuar ou deve ser modernizado.

BIU: Qual tem sido, no seu entender, o principal papel de-
sempenhado pela SBU-SP ao longo de suas mais de cinco 
décadas de existência?
Dr. Aguinaldo César Nardi: A SBU-SP, com seu trabalho, 
transcende a educação continuada e colabora com a consoli-
dação da especialidade no Estado e no País. 

BIU: Como era o contexto do trabalho do urologista na épo-
ca em que presidiu a entidade? Quais as dificuldades que 
enfrentava, quais eram os principais recursos disponíveis?
Dr. Aguinaldo César Nardi: Assim como hoje, os valores dos 
procedimentos da tabela de honorários era a grande dificulda-
de, não somente do urologista como do médico em geral. Os 
planos de saúde achatavam ainda mais os nossos honorários, 
enquanto no Sistema Único de Saúde a realidade dos hospitais 
impedia o trabalho digno do urologista, com ausência de equi-
pamentos necessários para o nosso trabalho. 

BIU: Como o sr. avalia a mudança no reconhecimento da 
importância do urologista entre aquela época e atualmen-
te? Houve uma melhor compreensão do papel da Urologia 
de modo geral e, em particular, da função do urologista? 
Dr. Aguinaldo César Nardi: Do ponto de vista da população, 
acredito que as campanhas de esclarecimento, tanto das sec-
cionais quanto da Nacional, resultaram em maior conhecimen-
to da especialidade ligada à saúde do homem. 

BIU: De que forma a relação médico-paciente foi se modi-
ficando ao longo dos anos, desde que o sr. iniciou o exer-
cício da Medicina?
Dr. Aguinaldo César Nardi: No final dos anos 80 a medicina 
ainda era dividida em privada, filantrópica (Santas Casas), es-
tatal e poucos convênios. A constituição de 1988 foi um grande 
marco na mudança da Saúde no País, com o início do SUS. En-
tretanto, os benefícios não chegaram ao nosso dia a dia. O SUS 
têm “ilhas de excelência”, como a cirurgia cardíaca, oftalmo-
logia, Programa IST-AIDS, Programa de Vacinações e Trans-
plante de Órgãos. Nossa especialidade, porém, está longe de 

A SBU SP, com seu trabalho, 
transcende a educação continuada 
e colabora com a consolidação da 
especialidade no Estado e no País.

BIU: De que forma sua experiência como presidente da 
seccional de São Paulo contribuiu em sua gestão como 
presidente da SBU Nacional?
Dr. Aguinaldo César Nardi: A SBU-SP é a maior seccional do 
país e foi uma grande honra e experiência inesquecível pre-
sidi-la. Entretanto, o papel da diretoria foi fundamental para 
o sucesso de todos os nossos projetos. Conhecer e aplicar o 
Estatuto da SBU serviu de grande aprendizado para a condução 
da SBU Nacional.

BIU: Quais as principais diferenças que encontrou ao pre-
sidir uma seccional e a entidade nacional?   
Dr. Aguinaldo César Nardi: O modelo de funcionamento da 
SBU foi elaborado quando a entidade tinha como característica 
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ser acolhida dentro do SUS. Ouvi de um secretário da SAS do 
Ministério da Saúde, em uma reunião, que o contrário também 
era verdadeiro, ou seja, a Urologia também desdenha do SUS.

Com o passar dos anos a relação médico-paciente foi pio-
rando muito e hoje temos os usuários dos planos de saúde, os 
quais, muitas vezes, não sabem o nome de seus médicos.

BIU: De que forma o isolamento decorrente da pande-
mia de Covid 19 afeta essa relação? Como superar es-
sas dificuldades?
Dr. Aguinaldo César Nardi: A pandemia veio escancarar o país 
que vivemos. Observamos dirigentes e políticos totalmente 
despreparados, sem nenhum ideal e honra sobre os cargos que 
ocupam. A corrupção desenhada na população brasileira sem 
nenhum pudor. A pequena corrupção (fura fila, atestados falsos 
para tomar vacina) como se fosse diferente de uma grande 
corrupção, e o pior, jovens que não cuidam dos seus pares. 

Cabe á população, inclusive à nossa classe, tentar modi-
ficar, pelo lado educacional, as nossas gerações mais jovens, 
para que consigam enxergar a dignidade da pessoa humana.

BIU: Diante do permanente surgimento de novas tecno-
logias, medicamentos e protocolos, que importância o sr. 
atribuiu à atualização do urologista?
Dr. Aguinaldo César Nardi: Ao médico não existe outra pos-
sibilidade que não seja a educação continuada. A Urologia é 
a melhor especialidade do mundo, quiçá do Universo. Atende 
toda as classes populacionais, há movimentos constantes de 
modificações e técnicas que incorporam avanço tecnológico no 
nosso trabalho, proporcionando melhor qualidade de vida para 
a humanidade. Portanto, atualização é inerente a todos nós. 

BIU: Como o senhor avalia a formação do médico hoje, 
especialmente do urologista?
Dr. Aguinaldo César Nardi: Acompanho com muita preocu-
pação o futuro da Medicina em nosso país. Vamos começar a 
visibilizar o projeto do governo passado da abertura maciça de 
escolas médicas, com o ingresso de milhares de jovens médi-
cos sem residência médica e muitos sem internato. Junto com 
isto, a explosão dos centros de atendimentos com consultas a 
R$20,00, idealizados pelos mercenários da Medicina. 

Entretanto, aqueles que conseguem realizar a formação 
Urológica com residência médica e especializações vão encon-
trar serviços bem preparados em todo o país e isto se deve tam-
bém ao trabalho da Comissão de Ensino e Treinamento da SBU.

BIU: Que conselho o sr. daria a um médico recémformado 
que está concluindo sua especialização em Urologia?
Dr. Aguinaldo César Nardi: Que fique calmo! E que tenha em 
mente que nosso único objetivo deve ser o de fazer o bem para 
o seu próximo. O resto acaba acontecendo.

Gostaria de terminar com um lema de São Francisco de 
Assis, que utilizamos na nossa primeira reunião de diretoria da 
SBU-SP em 2004, o qual deve servir também para o urologista 
recém formado:

Faça primeiro o que é necessário,
Depois o que é possível
E de repente estará fazendo o impossível.

A pandemia veio escancarar  
o país que vivemos. Observamos 
dirigentes e políticos totalmente 
despreparados, sem  
nenhum ideal e honra sobre  
os cargos que ocupam.
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ATUAL IZAÇÃO C IENT ÍF ICA

Rui Nogueira,  
Editor Associado 
do BIU E

voluindo em um caminho de um tratamen-
to mais preciso, eficaz e seguro, a Oncologia 
tem recebido novidades no combate ao cân-
cer: na cirurgia com a robótica, na Oncologia 
Clínica com novas drogas e na Radioterapia 

com novas tecnologias. A Radioterapia teve seu gran-
de salto em qualidade quando colocou em prática a 
técnica Conformacionada 3D, que através da recons-

trução dos órgãos e dos volumes alvos do tratamento, 
em uma tomografia especifica associada a um sistema 
de planejamento, passou a entregar a dose em volume 
definidos, poupando os outros tecidos. 

Na sequência, o IMRT (Radioterapia de Intensidade 
Modulada do Feixe) diminui mais ainda a dose nos teci-
dos sadios, a partir da modulação do feixe, realiza “curva” 
com a radiação para desviar das estruturas adjacentes. 

NA LUTA CONTRA O CÂNCER DE PRÓSTATA

A NOVA ERA DA

RADIOTERAPIA
Júlio César P. Cardoso Neto, rádio-oncologista da URRMeV – São José do Rio Preto e 
coordenador Residência Radioterapia da Santa Casa de Rio Preto
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Mas ainda tinha a movimentação interna dos órgãos no tratamento do 
câncer de próstata, as incertezas da movimentação interna da próstata, 
conforme o reto estivesse vazio ou cheio, a bexiga vazia ou cheia, e para 
resolver isto inventaram o IGRT, Radioterapia Guiada por Imagem.

Esta, por sua vez, também evoluiu até chegar no Halcyon Eli-
te, um novo conceito de tratamento irradiante, onde se realiza uma 
tomografia todos os dias obrigatoriamente, e faz uma fusão com a 
tomografia de planejamento, permitindo checar milimetricamente o 
posicionamento do paciente e da próstata internamente, eliminando 
as incertezas do posicionamento diário e da movimentação interna 
dos órgãos, isto tudo em apenas 15 segundos. Após uma avaliação 
criteriosa da fusão das tomografias, o radioterapeuta permite que a 
mesa 3D robótica desloque o paciente caso seja necessário, mesmo 
em diferenças mínimas, todo dia, para uma perfeita reprodutividade.

Outro grande avanço do Halcyon E é o VMAT (Arco Modulado Vo-
lumétrico), uma das modalidades mais avançadas para o tratamento 
do câncer, o estado da arte em radioterapia. Em um novo conceito, a 
tecnologia é uma evolução do IMRT, onde o aparelho faz uma rota-

ção 360° em arco em uma velocidade rápida, distribuindo uma dose 
milimetricamente calculada de radiação. Infinitas possibilidades para 
permitir um tratamento seguro e localizado, utilizando da robótica, o 
Halcyon E realiza uma cirurgia robótica sem cortes, utilizando a ra-
diação, executando uma programação realizada pelo radioterapêuta.

São José do Rio Preto (em São Paulo) poderá contar com tudo 
isso a partir de agosto de 2021 na URRMeV (Unidade Regional de 
Radioterapia e Megavoltagem).

Avanços estes que permitiram o Hipofracionamento, técnica 
na qual diminuímos o número de dias de Radioterapia, com doses 
mais altas por sessão, sem aumento da toxicidade aguda ou tardia, 
comprovado em trabalhos prospectivos randomizados fase III, têm 
demonstrado efeitos colaterais iguais ou menores, com as mesmas 
taxas de sobrevida global, sobrevida livre de doença e controle local 
em 10 anos de seguimento.

O Hipofracionamento ganhou muito espaço na maioria dos servi-
ços de Radioterapia, principalmente durante a pandemia, para dimi-
nuir as aglomerações em salas de espera e o contato diário.
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MULHERES NOTÁVEIS 
E PIONEIRAS 

NA ÁREA DA SAÚDE DO BRASIL 
DO INÍCIO DO SÉCULO XX

NOEMY VALLE DA ROCHA casou-
-se jovem, como era costume da época. 
Enviuvou após dois anos e decidiu realizar 
seu sonho de ser médica. Para se susten-
tar na faculdade, ministrava aulas particu-
lares de português, francês, alemão, arit-
mética, álgebra, geometria, desenho linear 
e de paisagem, além de violino, facetas de 
sua multiforme cultura. Obteve seu diplo-

ma em 1917, na Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre, e se tornou a segunda 
médica a se graduar nesse estado. No ano 
seguinte, atuou no combate à epidemia 
de gripe espanhola, atendendo graciosa-
mente a população carente da capital. Foi 
a única mulher médica nessa empreitada.

Dedicou-se à obstetrícia, mas tam-
bém se destacou como feminista – na 

Única mulher na foto, 
Noemy Valle Rocha 
posa ao lado do 
professor da turma 
e dos colegas de 
turma. Foto: Acervo 
da ALFRS
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ALICE MÄEFFER ingressou, 
em 1898, na primeira turma da 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre, sua terra natal, onde se 
graduou em 1904. Foi a primeira 
mulher a se diplomar médica no 
estado do Rio Grande do Sul. Ca-
sou-se com um colega médico, 
que lhe exigiu dedicação ao lar, e 
ela assim o fez. Sua trajetória na 
Medicina é desconhecida.

DÉLIA FERRAZ FÁVERO recebeu o 
sobrenome do marido em virtude do seu 
matrimônio com Flamínio Fávero (1895-
1982), renomado médico legista, que se 
tornaria professor de Medicina Legal da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, presidente da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia de São Paulo, hoje Acade-
mia de Medicina de São Paulo, e o primeiro 
presidente do Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de São Paulo. 

Délia e Flamínio tiveram quatro filhos: 
Percy Fávero Schutzer, Zilda Ferraz Fáve-
ro, Zélia Ferraz Maranhão e Zeneida Ferraz 
Fávero Maranhão. Délia Ferraz, por ocasião 
de sua graduação, apresentou a tese “Se-
miologia da Pupila”.

ODETTE NORA DE AZE-
VEDO ANTUNES casou-se 
com o médico Altino Augusto 
Azevedo Antunes (1895-1951), 
que atuou na Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Paulo e foi ca-
tedrático de anatomia patológica 
da Faculdade de Medicina Vete-
rinária. Odette Nora, por ocasião 
de sua graduação, apresentou a 
tese “Contribuição ao Estudo da 
Leucocitose na Pneumonia – Va-
lor Diagnóstico e Prognóstico”.

A Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo foi a primeira escola pú-
blica de nível superior do estado a permitir explicitamente em seu regulamento 
o ingresso de mulheres. Em sua primeira turma, em 1918, graduaram-se duas 
mulheres: Delia Ferraz e Odette Nora, que se casaram com colegas de turma.

defesa dos direitos das mulheres –, bem 
como na literatura e como folclorista. Na Fe-
deração Brasileira para o Progresso Feminino 
(FBPF), lutou a favor do voto feminino, pela 
educação da mulher e pela proteção à mãe 
e à família. Ingressou na Academia Literária 
Feminina do Rio Grande do Sul (ALFRS) em 
1948, sodalício que presidiu por dois biênios 
(1955-1956 e 1957-1958). 

Em 1973 fez de sua casa a sede dessa 
entidade, ocasião em que passou a morar 
num internato em São Leopoldo. Deixou três 
obras: “Reflexos D´Alma”, contos inspirados 
na experiência médica e pesquisa em fol-
clore; “Conceitos Gerais sobre Folclore”; e 
“Quatro Perfis Literários”, ensaio bibliográ-
fico sobre mulheres ligadas à ALFRS

Noemy Valle da Rocha divulgou a cultura 
e o folclore. Atuou como redatora de notícias 
que foram divulgadas no programa “Sempre 
Mais Acima, Sempre Mais Além”, veiculado 
com grande audiência em rádios de diversas 
cidades do interior do seu estado.

Faleceu em 1978, e foi sepultada no 
Cemitério da Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre, deixando uma filha adotiva. Foi 
homenageada no livro “Casa de Noemy Valle 
Rocha: História e Memória da ALFRS” (2017), 
de autoria de Teniza Spinello, obra que revela 
detalhes de sua vida.

Doutora Noemy Valle Rocha
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MARIA FALCE DE MACEDO (1897-
1972) nasceu em Curitiba (PR), aos 15 de ja-
neiro de 1897. Era filha de Pedro e Philomena 
Macedo. Ingressou, em 1914, na primeira 
turma da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Paraná, diplomando-se em 12 
de dezembro de 1919. Aos 72 anos de ida-
de deu uma entrevista na revista Manchete 
e, ao relembrar o período em que passou na 
faculdade, disse: “Foi um horror! As moças 
não falavam comigo, porque era feio o que eu 
fazia, pois, na época, não se aceitava mulher 
junto com homem nas salas de aula”.

Casou-se em 12 de fevereiro de 1921, 
aos 24 anos , com um dos seus 14 colegas 
de faculdade, José Pereira de Macedo, com 
quem teve o filho Diogo.

Maria Falce de Macedo desafiou os cos-
tumes da então conservadora Curitiba, mas 
não abriu consultório, pois sabia que, pelo 
preconceito, não teria clientes. Em conse-
quência, decidiu trabalhar num laboratório 
de análises. Aliás, fundou, em 1922, o pri-
meiro Laboratório de Análises Clínicas de 
Curitiba e do Paraná!

Em 1923, mudou-se para o Rio de Ja-
neiro, onde se aprimorou no estudo de bac-
teriologia e zoologia médica, no Instituto 
Oswaldo Cruz, renomado centro de pesquisa 
da Medicina brasileira. Fez também estágio 
em Belo Horizonte.

Regressando a Curitiba dedicou-se 
também à carreira universitária, assumindo, 
em 1925, a regência da disciplina de quími-
ca médica e, em 1929, conquistou, median-
te concurso de provas e títulos, a cátedra 
dessa disciplina, tornando-se a primei-
ra professora de ensino superior do Brasil! 
Ainda nessa época o preconceito era grande 
contra a mulher, um verdadeiro escândalo. 
São suas palavras de como os machistas a 
tratavam: “Era só o que faltava: mulher en-
sinando Medicina!”.

Maria Falce de Macedo e outras estu-
dantes de Medicina muito lutaram pela fun-
dação da Casa da Estudante Universitária de 
Curitiba – Ceuc, ideal concretizado em 21 de 
agosto de 1954.

Encerrou suas atividades acadêmicas 
como professora em 1950, mas continuou 
ativa na Universidade Federal do Paraná até 
1968, quando se aposentou compulsoria-
mente. Apesar das adversidades e precon-

ceitos que enfrentou, produziu vários traba-
lhos, fez publicações e, como recompensa de 
uma vida frutuosa, dedicada ao ensino, rece-
beu diversas homenagens e condecorações.

Maria Falce de Macedo faleceu em 24 
de abril de 1972, aos 75 anos. Foi a primei-
ra mulher médica graduada no Paraná. Seu 
nome é honrado post-mortem numa rua, no 
bairro de Ahú, em Curitiba.

Maria Falce de 
Macedo fez parte 
da primeira turma 
da Faculdade 
de medicina da 
UFPR e tornou-se 
professora na 
instituição

Maria Falce (de branco, à 
esquerda), nos tempos de 
formatura da Escola Normal

Maria Falce e José 
Pereira de Macedo
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ALZIRA NOGUEIRA REIS (1886-1970), 
mais conhecida por Alzira Reis, nasceu em 8 
de novembro de 1886, em Minas Novas (MG). 
Foram seus pais Augusta Pinheiro Nogueira 
e José da Costa Reis. Formou-se professora 
aos 16 anos e lecionou, inicialmente, em Santa 
Cruz da Chapada, deslocando-se posterior-
mente para Minas Novas, Ouro Preto e, por 
último, Juiz de Fora, onde sentiu despertar a 
vocação para a Medicina.

Mudou-se para para Belo Horizonte, 
onde se graduou, em 1919, na terceira turma 
da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Minas Gerais, tornando-se a pri-
meira mulher médica mineira. 

Por ter ideias libertárias e ousar “querer 
fazer coisas de homem”, sua mãe não lhe di-
rigiu a palava por cerca de seis meses. Con-
tudo, não foi só esse entrave que teve. Anos 
mais tarde, lembraria que, “já matriculada no 
primeiro ano de Medicina, foi chamada pelo 
diretor, que tentou de todas as formas, sem 
sucesso, convencê-la a continuar na Facul-
dade de Farmácia, de onde havia se transferi-
do”. A insistência do diretor transmitia a pre-
ocupação de toda a direção: “como poderia 
uma mulher entrar em contato com cadáveres 
masculinos e nus nas aulas de anatomia?”. 
Chegou até a receber a garantia de que, caso 
cedesse, lecionaria química na faculdade ao 
se formar! Contudo, a vocação e o espírito de 
luta pelos direitos femininos falaram mais alto 

e prosseguiu firme em sua decisão, enfren-
tando preconceitos de muitos dos colegas e 
professores, bem como da sociedade.

Alzira Reis teve uma vida marcada pelo 
pioneirismo e pela luta em prol das causas 
femininas. Aliás, ainda em 1905 ela e as ami-
gas Cândida Maria Souza e Clotilde de Oli-
veira alistaram-se como eleitoras invocando 
a Constituição. Pioneiras, causaram grande 
escândalo e revolta, sobretudo na própria ci-
dade, e, seis anos depois, tiveram os votos 
cassados, como registrado nos Anais da As-
sembléia Legislativa de Minas Gerais. 

Defendia suas opiniões, gostos e va-
lores, o que muito incomodava a sociedade 
da época. Certa feita, numa visita que fez ao 
Rio de Janeiro, cortou seus cabelos de forma 
inabitual e, ao regressar a Minas Gerais, cau-
sou grande perplexidade.

Alzira Reis conheceu Joaquim Vieira Fer-
reira Neto, estudante de Direito, enquanto 
cursava Medicina. Casaram-se e tiveram 
quatro filhos: Fernanda, José Bento, Joa-
quim Miguel e Vicente. Aliás, esse matrimônio 
também gerou escândalo, visto que seu ma-
rido tinha 18 anos e ela contava com 33, além 
de ser médica, profissão à época masculina.

O casal morou em Nova Friburgo, no es-
tado do Rio de Janeiro, e nas cidades minei-
ras de Minas Novas, Araçuaí e Teófilo Otoni. 
Retornaram ao Rio de Janeiro em 1930, es-
tabelecendo-se em Niterói, onde seu marido 

faleceu em 1961. Em todos esses municípios 
Alzira Reis clinicou. A preocupação com os 
menos favorecidos a levou a fundar e a presi-
dir, em 1939, ao lado de Alice de Toledo Ribas 
Tibiriçá (1886-1950), ativista política e femi-
nista, a Sociedade Fluminense de Assistência 
aos Lázaros e o Preventório Vista Alegre, em 
Itaboraí (RJ), destinado aos filhos sadios de 
portadores de hanseníase, entidade na qual 
atuou voluntariamente como administradora.

Ademais, seu envolvimento com a luta 
feminina fê-la se aliar, em 1931, com Bertha 
Maria Júlia Lutz (1894-1976), bióloga, fe-
minista e política, participando da Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, em defe-
sa do direito do voto da mulher, além de ter 
concorrido à Assembleia Constituinte. Aliás, 
um ano antes, em 1930, com o pseudôni-
mo “Selva Americana”, havia escrito o arti-
go “Pelo Voto”, que foi publicado em Teófilo 
Otoni (MG). A propósito, sua participação na 
imprensa, na defesa de suas ideias, foi in-
tensa. Publicou artigos nos seguintes jornais: 
“O Mucuri”, “O Nordeste Mineiro” e “Tribuna 
Feminina”, os três de Teófilo Otoni; “Diário da 
Noite”, de Ouro Preto; “O Fluminense”, de Ni-
terói; e Revista Feminina, de São Paulo. Além 
disso, publicou diversos poemas e, no término 
dos anos de 1960, veio a lume seu romance 
“Amores na Guerra e na Paz”.

Alzira Reis  faleceu em 21 de agosto de 
1970, com 83 anos. Seu nome é honrado 
post-mortem na Maternidade Municipal Al-
zira Reis, em Niterói, inaugurada em 2004, no 
bairro Charitas. 

Alzira Nogueira Reis 
na turma de Medicina 
da UFMG, 1919
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N
esta edição do Urochef temos uma urologis-
ta demonstrando seus dotes culinários. A dra. 
Rafaela Mendonça é formada pela Faculdade 
de Medicina do ABC, em 2006, fez Residência 
Médica em Cirurgia Geral no Hospital das Cli-

nicas da Faculdade de Medicina da USP e Residência em 
Urologia na Faculdade de Medicina do ABC. Tem também 
MBA em Gestão de Saúde no Centro Universitário São Ca-
milo. Na entrevista a dra. Rafaela fala sobre a Urologia e 
sua aptidão para a gastronomia:

¨A presença da mulher na Urologia é crescente e igual-
mente marcante, provando a excelência e quebra de pa-
radigmas. Hoje somos quase 150 profissionais e ainda que 
sejamos apenas 3% do universo da Urologia, que segue 
sendo a especialidade com menor número de mulheres 
em suas fileiras, o crescimento é exponencial. Entrei na 

Residência de Urologia em 2009. Naquela época encontrar 
mulheres em congressos era uma raridade e nem sem-
pre nos reconhecíamos. Hoje nos reunimos, almoçamos, 
confraternizamos e nos identificamos. Além disso, temos 
sempre mulheres nas plenárias moderando ou debatendo 
temas importantes de diversas áreas da Urologia.

Como a maioria sabe, temos um grupo de mulheres 
urologistas, as "Orquídeas", que inclui também as re-
cém-chegadas às Residências Médicas de todo o país. 
Como todo grupo de mulheres, há muito apoio, discussões 
calorosas e construtivas, muita paixão pela profissão, dis-
cussão de casos, amizades e celebração das conquistas 
profissionais e pessoais. São mulheres fortes, inteligentes, 
persistentes e, acima de tudo, competentes, sem esque-
cer do lado mulher. A mulher sempre terá o espaço que 
quiser conquistar.

UROCHEF

Walter 
Melarato 

Junior, Editor 
Associado  

do BIU
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BIU: Desde quando começou o interesse pela 
gastronomia?
Rafaela Mendonça: O interesse pela gastrono-
mia vem desde a infância, inerente à cultura de 
família italiana. Cresci vendo minha avó fazen-
do massa de macarrão caseira, polpetta italiana 
para toda a família, ou seja, a cozinha era um 
playground e eu adorava provar e comer antes 
mesmo de chegar à mesa. Tenho duas irmãs e 
a maioria das vezes “sobrava para mim” ajudar 
minha mãe na cozinha, hoje chefe de cozinha 
inclusive, e foi assim que tudo começou. 

BIU: Realizou algum curso específico de 
culinária? Assiste programas de culinária?  
Alguma chef de cozinha que admira?
Rafaela Mendonça: Não realizei nenhum cur-
so, gosto de fazer receitas familiares italianas e 
assistir programas de culinária. Entre as mulhe-
res chefes de cozinha, admiro a Nigella e minha 
mãe. Em casa, eu e meu marido cozinhamos Ele 
faz panquecas e um filet à parmegiana fantástico. 
Temos dois meninos, um com 4 e outro com 7 anos 
de idade, e procuro sempre levá-los para a cozi-
nha, seja dando noções de segurança no preparo 
e manuseio, seja ilustrando os sabores dos condi-
mentos e dos alimentos. Desta maneira desperto 
em ambos o gosto pela criação dentro da culinária, 
eles ajudam a temperar salmão, camarão, "al-
môndegas”, aprendem a reconhecer o cozimento 
adequado do macarrão al dente e fazem cookies e 
bolo. Questionados se querem brócolis, eles optam 
pelo "refogadinho". Família reunida na cozinha, 
uma equipe de criadores e gratidão por mesa farta 
é o alimento do corpo com a alegria da alma.

BIU: Nos eventos de Urologia consegue pes-
quisar sobre produtos ou culinária local da 
região do congresso? 
Rafaela Mendonça: Nos congressos ou em qual-
quer viagem, adoro visitar o mercado municipal 
da cidade, comprar temperos e sempre procuro 
ir a restaurantes especializados na culinária local. 
Urologia e culinária são ciência e arte em minha 
vida. Uma estuda e cura, a outra realiza e alimenta.

POLPETTA (PORPETA) 
DE LINGUIÇA
INGREDIENTES:
•  1 pão de campanha italiano  

ou 3 baguetes amanhecidas.
• 2 ovos
•  1kg de linguiça toscana sem pele  

(retire toda a gordura)
• 100g de queijo parmesão
• 4 dentes de alho picados
• Salsa picada
• Sal

PREPARO:
Molhar o pão na água e amassar bem até 
virar uma massa uniforme e o máximo 
seca. Misturar bem todos os ingredientes 
e fazer os bolinhos, sem apertar muito, 
deixando-os mais aerados. Para facili-
tar a fritura ou levar ao forno para as-
sar, pode-se levar ao freezer os bolinhos 
crus em uma bandeja, em média por uns  
30 minutos.

FRITURA: a quantidade de óleo deve ficar 
pela metade do bolinho. Em óleo quen-
te, uns 4 bolinhos por vez. Também pode 
assar no forno. O sabor muda um pouco, 
mas é uma alternativa.

RENDIMENTO: 50 porpetas.

MOLHO PESTO
INGREDIENTES:
• 1 xícara de folhas de manjericão 
• 1 dente de alho
• ½ xícara de azeite de oliva
• ½ xícara de queijo parmesão (50g)
• 2 colheres de sopa de nozes pecan
• Sal e pimenta

PREPARO:
Lavar e secar as folhas de manjericão, 
misturar os ingredientes no pilão ou no 
liquidificador/ mixer levemente.

RECEITA MACARRÃO  
A CARBONARA
INGREDIENTES:
• 300g de espaguete
• 1 ovo
• 2 gemas
• Meio copo de vinho branco
• ½ xícara de queijo ralado
• Sal e pimenta
• 140 g de Bacon em cubos

PREPARO:
Cozinhe o espaguete al dente. Frite cubos 
de bacon (não é necessário adicionar 
gordura). Quando estiverem dourados, 
acrescente meio copo de vinho branco 
e deixe reduzir. Bata as gemas e o ovo, 
acrescente sal e pimenta e o queijo ra-
lado e reserve.
Desligue a frigideira e coloque o espaguete 
e misture. Acrescente a mistura dos ovos 
e mexa. Sirva em seguida. Outra opção é 
servir o espaguete ao pesto.

As fotos ilustram as duas opções o molho 
pesto como acompanhamento da porpeta 
ou servido com o espaguete.

Urologia e culinária são arte e ciência em minha 
vida. Uma estuda e cura, a outra realiza e alimenta.



EVENTOS

BIU · Boletim de Informações Urológicas · Jul/Ago/Set 202130

NOVA
DATA

ONLINE

DISCIPLINA DE UROLOGIA 
DA UNIFESP-EPM TEM 
NOVA CHEFIA
Em junho passado o Prof. Dr. Fernando de Almei-
da assumiu oficialmente a che fia da Dis ciplina de 
Urologia da Escola Paulista de MedicIna • UNIFESP, 
tendo como vice o Prof. Renato Fraietta.

A SBU-SP parabeniza os dois colegas e lhes deseja 
sucesso nesta nova jornada.

ACONTECE

2021 AUA Annual Meeting
10 a 13 de setembro de 2021

Las Vegas, EUA • www.aua2021.org

ICS 2021 Online • International 
Continence Society

14 a 17 de outubro de 2021 • www.ics.org

XL Congresso da Confederação  
Americana de Urologia (CAU)

28 de outubro a 1º de novembro de 2021 
Lima, Peru • www.cauperu2021.com

XXXVIII Congresso Brasileiro  
de Urologia

12 a 15 de dezembro de 2021
Brasília, DF • www.cbu2021.com.br

Com o surgimento da Pandemia Mundial pelo Covid-19 as reuniões presen-
ciais tiveram que ser adaptadas para o formato on line.  Em abril de 2020 a 
SUB-SP fez a última reunião presencial de sua diretoria.

Porém, com a melhora nos índices de contaminação e avanço no número 
de pessoas vacinadas contra o Covid-19, para alegria de todos, no dia 07 
de agosto passado, a reunião da diretoria da SBU-SP pode ser, novamente 
realizada em sua sede, de forma presencial.

Na verdade, foi um formato hibrido (achamos que será muito utilizado neste 
momento), com alguns diretores reunidos na sede e outros por via remota, 
sempre cumprindo todos os protocolos sanitários determinados, pois a pan-
demia ainda não terminou.

DIRETORIA DA SBU-SP FAZ 
A SUA REUNIÃO MENSAL NO 
FORMATO PRESENCIAL

A G E N D A






